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Assunto:	VP/HR - A crise do Ébola
Desde o início da crise, que a resposta da UE e dos Estados-Membros da UE ao surto de Ébola na África Ocidental se afigura demasiado lenta, demasiado limitada e descoordenada.
Pergunta-se, pois, à Comissão:
1.	Por que motivo foi a DG DEVE, que não é responsável por medidas de emergência, chamada ocupar-se desta esta crise e não a Célula de Gestão de Crises da SEAE e/ou a DG ECHO?
2.	A UE mobilizou-se para ajudar no transporte de dispositivos médicos e de abastecimento? Foram utilizados aviões com unidades de isolamento, necessárias para evacuações de emergência médica? Foi criado um corredor aéreo humanitário? 
3.	Existe uma estratégia da UE para acionar a coordenação dos Estados-Membros em caso de emergência, quiçá no âmbito do Plano de Ação QBRN da UE? Será que o pessoal nos aeroportos europeus e noutros pontos de contacto recebeu instruções coordenadas a nível europeu para os procedimentos a seguir em caso de suspeita de contaminação com o Ébola?
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